
variedade BR IRGA 412, estágio de desenvolvimento do capim-arroz por ocasião da 
pulverização: 2 a 4 afilhos. As faixas de pulverização eram de 105 m de largura por 300 m 
de comprimento, sendo que para cada faixa foi usado uma determinada vazão. Em cada 
faixa foram fixadas aleatoriamente 5 parcelas de 2 x 5 m com o objetivo de se avaliar o 
controle de plantas daninhas tão somente e 1 parcela como testemunha a qual ficou 
protegida por ocasião da pulverização. O equipamento utilizado foi um avião Ipanema 
com 4 Micronairs. Todos os tratamentos com quinclorac foram na base de 0,375 kg/ha + 
1,0 1/ha de Adifac. A principal variável em aprêço foi a diferença de vazão entre os 
tratamentos com quinclorac, consistindo de 10,15, 20 e 301/ha de calda, para os quais foi 
usado propanil 4,32 kg/ha a 301/ha como referência. Não foi anotada nenhuma diferença 
de controle de capim-arroz entre as diferentes vazões de calda contendo quinclorac, sendo 
que aos 21 dias após a pulverização o controle era de 100% e de 60% para propanil, numa 
escala de avaliação de 0 a 100%. Quanto a fitotoxicidade foi constada 13%, somente aos 
7 dias, no tratamento com propanil.

130- SELEÇÃO DE UM ADJUVANTE PARA QUINCLORAC EM ARROZ INUN­
DADO. C. Bihre e E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Quinclorac1 está registrado com uma dose de 0,375 kg/ha de ingrediente ativo, junto
o adjuvante Adifac1 na base de 1,01/ha para arroz inundado. Para se chegar ao Adifac, em
1987 foi iniciado a seleção de um adjuvante de origem nacional, com objetivo de diminuir
variações de desempenho do quinclorac, que ocasionalmente aconteciam em condições
de campo. O presente trabalho visa justamente mostrar a seleção de diferentes adjuvantes
e por isso todos os ensaios incluídos mantiveram a dose de quinclorac propositadamente
reduzida (0,25 kg/ha). Nos primeiros três ensaios em casa de vegetação em arroz (Oryza
sativa) inundado, foram utilizados diversos adjuvantes em mistura com quinclorac, sendo
plantas testes: capim-arroz (Echinochloa crusgalli) e angiquinho (Aeschynomene rudis).
Plurafac se destacou como melhor, e baseado nesses adjuvantes é que se procurou
desenvolver um similar de origem nacional, o que por fim resultou na escolha de dois
adjuvantes de polímetro de bloco: Etoxilato e Profoxilato (PE 040 06 S e 040 11 S). Em
1988, 4 ensaios levados a campo, confirmaram que PE 040 06 S e PE 040 11 S, ajudavam
a controlar as mesmas ervas ao nível de Plurafac. Em 1989 optou-se continuar testando o
adjuvante PE 04 06 S sob diferentes composições de solventes em sua fórmula ao lado de
outros tensoativos. O resultado confirmou PE 040 06 S como o melhor adjuvante Adifac,
i.e. 75%.
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131- COMPARAÇÃO DE QUINCLORAC COM OUTROS HERBICIDAS APLICADOS
EM PRÉ-EMERGÊNCIA NA CULTURA DO ARROZ INUNDADO. M. Schmidt e
E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Em 1989 foi conduzido um ensaio no município de Camaquã, RS, com o objetivo de 
controlar capim-arroz (Echinochloa crusgalli) e angiquinho (Aeschinomene rudis) em um 
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solo franco, com 2,5% de matéria orgânica, estando seco superficialmente e com algumas 
plantas daninhas em fase de emergência. O delineamento experimental de blocos ao acaso 
constou de 12 tratamentos, conforme segue: a) testemunha infestada; b) quinclorac PM1 
a 0,375 kg/ha; c) quinclorac PM a 0,5 kg/ha; d) pendimethalin a 1,75 kg/ha; e,f) clomazone 
a 0,6 e 0,7 kg/ha; g) trifluralina 600 a 2,4 kg/ha; h,i) benfuresate a 1,0 e 1,4 kg/ha; j,k) 
quinclorac SC a 0,375 e 0,52 kg/ha; e 1) testemunha capinada. A pulverização ocorreu 6 
dias após o plantio. A avaliação por estimativa percentual na escala de 0 a 100% apresentou 
o seguinte resultado: aos 11 dias apenas clomazone apresentou fitotoxicidade que foi de 
37 e 42%, respectivamente, nas doses testadas. No controle de capim-arroz o melhor 
produto foi quinclorac PM a 0,5 kg/ha com 99% e o pior foi benfuresate a 1,0 kg/ha com 
88%. No controle de angiquinho novamente quinclorac PM a 0,5 kg/ha foi o melhor com 
83%, enquanto que pendimethalin e trifluralina 600 não controlaram esta planta daninha. 
O rendimento de arroz, em kg/ha, nos tratamentos, foram os seguintes: a) 820, b) 5.500, 
c)5.611, d) 2.722, e) 3.933, f) 2.822, g) 1.166, h) 4.955, i) 5.377, j) 5.077, k) 6.555,1) 7.111.
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132- EFICIÊNCIA DO HERBICIDA QUINCLORAC NO CONTROLE DO CAPIM- 
ARROZ (Echinochloa colonum) NA CULTURA DO ARROZ EM CONDIÇÕES DE 
VÁRZEA ÚMIDA. C.L. Rocha e E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Com o objetivo de avaliar a eficiência do herbicida quinclorac1 no controle de 
capim-arroz (Echinochloa colonum), na cultura do arroz, em condições de várzea úmida, 
foi realizado um ensaio em Palmeiras, GO, em 88/89. A cultivar de arroz utilizada foi CICA 
8, com espaçamento de 22 cm entre linhas. O delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso, com parcelas de 12 m2. Os tratamentos, que além da testemunha sem e com capina, 
corresponderam a quinclorac a 0,2, 0,25, 0,3 e 0,35 kg/ha, tiveram como referência o 
propanil a 3,6 kg/ha. A todos os tratamentos com quinclorac, foi adicionado PE 040 35 S 
(adjuvante experimental da BASF) na dose de 1,01/ha. O estágio de desenvolvimento da 
cultura e do capim-arroz por ocasião da pulverização era de 4 folhas a 1 afilho. As 
avaliações foram realizadas aos 11, 28 e 51 dias após a pulverização, atribuindo-se notas 
com variação de zero (para nenhum controle) a 100 (controle total). Quinclorac nas doses 
de 0,25, 0,3, e 0,35 kg/ha apresentou controle superior a 95% aos 28 dias após a 
pulverização. Propanil apresentou controle de 95% aos 28 dias e 82% aos 51 dias após a 
pulverização. Visualmente não constatou-se fitotoxicidade em nenhum tratamento. Não 
houve diferença de rendimento entre os diversos tratamentos e a testemunha capinada, os 
quais foram superiores em peso à testemunha sem capina.
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133- QUINCLORAC + PROPANIL EM MISTURA DE TANQUE, COMPARADOS A 
UMA FORMULAÇÃO PRONTA, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA 
CULTURA DO ARROZ IRRIGADO. Aí. SchmidteE. Haden. BASF, Campinas, SP.
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